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Estoque de Serapilheira em Diferentes Sistemas de Uso no Bioma Caatinga do Sertão Central

Fernando Barros de Brito1; Sandra Regina da Silva Galvão2; Clóvis Manoel Carvalho Ramos2; Vanderlise Giongo3
1 IF SERTÃO-PE, Bolsista PIBIC Jr, Curso Técnico Subsequente de Agropecuária, Campus Salgueiro, BR 232, Km 508, s/n, Zona Rural, CEP 56.000-000, (87) 3421-0050, Salgueiro-PE
2 IF SERTÃO-PE, Docente do Curso de Agropecuária, Campus Salgueiro

3 EMBRAPA SEMIÁRIDO, Pesquisadora em Manejo e Conservação do Solo, BR 428, km 150, s/n, Zona Rural, CEP 56302-970, (87) 3866-3600, Petrolina
RESUMO 

AJUSTAR A FONTE (ARIAL) DE ACORDO COM AS NORMAS
O Bioma Caatinga possui um dos tipos vegetacionais mais complexos, cujas características principais são florestas arbórea e/ou arbustiva, compreendendo principalmente árvores e arbustos baixos com características xerofíticas. A quantidade adicionada de carbono em determinadas condições edafoclimáticas depende das espécies e dos sistemas de culturas utilizados. Portanto, o objetivo deste projeto foi avaliar e quantificar o estoque de serapilheira e estimar o estoque de carbono em áreas sob agricultura tradicional de sequeiro e irrigado, área de caatinga degradada e preservada do Bioma Caatinga do Sertão Central Pernambucano. O estudo foi realizado no município de Salgueiro que encontra-se na Bacia Terra Nova no sertão central Pernambucano. Para amostragem da serapilheira depositada sobre o solo, foram utilizados coletores de ferro circulares de 0,52 m de diâmetro distribuídos aleatoriamente nas áreas. O material depositado dentro dos coletores foi amostrado mensalmente, num período de oito meses, de outubro de 2011 a maio de 2012. A estimativa de aporte de carbono pela serrapilheira foi com base no teor médio de 50% contido no material vegetal. Dentre os sistemas em estudo a agricultura de sequeiro apresentou menor aporte de serrapilheira com valores mínimo e máximo de 21,2 e 30,6 kg ha-1, respectivamente, enquanto que os sistemas de agricultura irrigada e caatinga preservada apresentaram os maiores aportes com valores mínimos e máximos de 147 e 374 kg ha-1 para agricultura irrigada e 118 e 476 kg ha-1 para caatinga preservada. A precipitação pluviométrica para os oito meses de amostragem foi de 129 mm, considerado um valor baixo, principalmente por já estarmos considerando a precipitação dos meses mais chuvosos da região, que é de dezembro a março. Com estes resultados pode-se concluir a importância de conservar as áreas de caatinga em estado original, sem exploração extrativista.
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